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OLARlA MANOEL DOS ~EIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· ~uahda~eHEIRO 

Pl{EÇOS MODICOS VENDAS A OI 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA I~U~SSU' 

,.,,, .. ,., ... .. ,.,,.., 

... ---- ........................... i 
. Completo sortimento d, vidres I 

ViirracellfO da Matrr1z para vetrines,vidraçasdecores, ,: 
. t O d variedade de estam• musuhna e opacos fantaz1a, e e. ran e d te , 

pas, ~Sf:elhos e molduras para _qua ~cs, e • _ i 
Material electdco, artigos de escnplono e para col 1 
legiaes . folhinhas, cartões, etc. . i 

BELMIRO VIEIRA HRNAHOES & C.-Rua M Flortano,_ l l-A ! 
ij ~-IO UASSU'-Filial em Nilopolis: Av. La.:~::.~.e.~~:.:'.~::~:.~ • .! 
' ~---------~-------•---------

.... ,v ,., ,.., .. ,., ,., ,.. .... 

. -... .. . ... .... ..,...,, "' ... 
-:v.,..fl .. ~o-~!gu,· Unhio . c~~~~e~~ ~ - • ~ 

~ U "'- vacca, por• · . 
co e carneiro de primeira qu~lidade. ' . 

E tt n r. 5 t o m o ri e 1 tt a ... , ....__ · .,. - ,,.. 
O unico que tem REFRIOfRADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
e li ,., . .... ,, .. ,..,,,,..,, ... . ,., ,., . 

l
~-·u1~A~~; i c~~a·Õ--~E.,..ci~*NA Do coELH_o 

C Q 11 1 nha louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 
arv o, e qualidad es. DEPOSITO OE GELO , 

PEDRO C. COELHO-llna Mamh~I *Flo~~an_o l~B."""NO~V·ll~~ll~~d ... · --~-. ... . . . .., 

~--• _. .,., " • BOM E BARATO 

1 Despensu üiobo Importação directa de 

•1'.%••· ..,, ,.,,., 

, e dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
cerea io Sul. -·· Vinhos rectbidos directamente. 

F'" !!lij~li!U!E§!JIH ~ ~'" , 
Rua M. Floriano Peixoto, 198-Nova Jguassu 

• • *A* ., ,., . . . . -
. ,., . ,., .,,., ·••t't;,,;'t -~,., ,.,,., ,.,,., .,,,., ,.,., 

• , Rua M. floriano, Hl6 Pharmac,a lguassu (Proximo á estação} 

Completo sortimento de drogas ~acionaes 
e extrangeiras a preços mod1cos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas das 7 á , 8 da noite. Terças, quintas 

'e sabbados das 10 ás 12 horas. 

DR . MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOUASSU' E. 00 RIO 
%••• • e • •• . . .. 

/~ .........•.••..•....................... ······- ····················11 
! A O f O R T E D E I O A U S S U' il 
' Grande Acmazem de seccos e molhados, fe:rag'.ns, ij 
/1 ti ntas, lo,1ças outros artigos-Vende só a dinheiro ! 

!'I L. L. RAuNttETTE r 
L:~-~~~!.~!~:.~?:_~1 ~--:~-~~,:.!.~~~~=~~=--~:~~.-~~.J 
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A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

Tintattatria E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda vo1le, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
, Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. ~EABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 
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Açougue São Jorge 
ADELINO DE OLIVEIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo todas tllas de 

rrocedencia dos Matadouros de Sta. 
C, uz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. . 
RUAM. FLORIANO, 116 - NOVA IOUASSU' . -~--· ,.,.., 
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V. Exc. quer o seu terno bem passa~o? Não perca o seu 
tempo. Manda•o para a . , 

:::::::: :::::::: ri n ta tt a tt i a e a m p os 
Sita á R. MARECHAL f. PEIXO ro, 114-A L~ V. EXC: 

encontrará officiaes habilitados para atlender o mais exlgen 
tes dos nossos freguezes. Reforma-se cha · péos em 2_ horu 
Lava-se t,rnos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos·· 

TINTURARIA cAMPos e O 1: b r;o 6 11 1: R RE IR 11 NOVA IGUASSU' 

-----------------------------·----------------·----~-~------------· 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer cla sse para anjos e 
adultos-Acceilam -se encommendas a qualquer hora• 

Variadas colfecções de coroas roxas e brancas• 

J°oão Carias-Rua M, Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

RED- E OFFICINAS : 

AY. f8ANCISCO SOARES, 28 

Contraste 
1W ÃO fôra o contraste, 
l l que seria da vida? Em 
qualquer acção consequen 
ft do dynamismo universal, 
predomina o antagonismo 
licito, constituindo a allrac­
çao vital . 

Affirma·o a nota que va-
rios vespertinos cariocas 

p ·u b licaram :­
uma grande he­
catombe abaleu 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

/ Director-Proprietario Avelino de Azeredo 1 

ANSEIO 
Ac s frageis sons da terna melodia, 

Aos canoras accorde~ da harmonia, 

O amago de meu ser e1piritu11I 
Freme á magia da arté divinal .• , 

E um goso infindo, um goso que extasia, 

a Portuga 1. Tra• 
ta -se do deimo· 
ronamento d e · 

Sáo Vicente, na. ilha d-a Ma. 

Que me arrebata, inspira e me arrepia, 

E imbebeda minh'alma em bacchanal, 

Como um licor esplendido e sensual .•. 

áeira. 
Deu se o mesmo ás vinte 

e duas horns e trinta minu· 
tos do dia seis deste. 

Os escombros e victimas, 
foram arrastados pelo rio 
que, caudaloso, conduzira­
os pHa o mar, matand::> a 
esperança q:.ie vivi;; em lo­
dos, do encontro dos cada· 
veres. 

Eis a evidencia do con 

l. --. 

Ah ! quando, já can~ado e a esclerosar, 
Meu coração bater em retirada, 

E eu me for para nunca mais voltar • . . 

Será minha ambição, no transe afflicto, 

Que se desfarça em sons minh'alma ala :la, 1 
E em sona adeje ao seio do lniinita ! • . • 

FJavio Poppe de Figueirêdo 

.... , . ~ .., . . ,., .,, ..,.. .... . ~ 

traste; quando lá a agua Õo-~ó~ .. ~~~'5 
gigan lesca de energia de~-
mornna e mata, con statamos 
aqui es sa me ~ma energia, ff A um grandl! numero de 
sob outra modalidade, abra• · mulheres que não ven­
zando e victimandc:-o calor 

O guarda-chuva 
e a bengala Eis a relatividade limitan­

do o desejo humano da fe· 
licidade, do bem·e:i;tar, do 
conforto. 

Enfim) DURA LEX, SED 
Lr.X. 

Si nôs é dado viver, ven· 
cendo o egoismo do méio 
nosso maior inimigo-; lu­
temos. 

Aos que lutam a victoria 
sorri, embóra vencidos. 

Ao grito dos vencidos 
responde o s0rriio dos pre­
destinados a cahir um dia 
e o descontentamento do 
meio, contrariado, 

SARA J. 8. Do CORREIA 

dem o seu amor a treco 
de dinheiro: dão no em 
troca das cousas bôas que 
só o dinheiro pode dar. 

Veló ·z 
Agencia de transportes 

fornece pedra, tijolos, 
areia, ele. 

MOllCVR 6 fill!HO 
RUA RITA GONÇALVES, 97 

--(::::::::)--

- Tu és uma tola, benga· 
la. Pensas que vales muito 
e afinal náo valea nada, 
-E' o despeito que te faz 

dizer isso : nao tens, como 
eu, um corpo esbelto, deli­
cado, polido; n:Io tens, co­
mo eu, este castão de ouro, 
esta biqueira bonita, estes 
desenhos, este verniz . .. Po­
bre chapéo de sol ! . . Que 
figura antipathica ! 

-Sim. Tu tens essa bel-

NOVA IOUASSU' 
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leza toda, mas... quem 

1 
presta mais serviços ao ho­
mem ? Sou eu com toda 

ASSIGINA TURAS t 
Mez • . . , lSOOO 
Num, avulso • 200 

., ... ..... ..... 
mioha pobreza. 

- Tu nao passas de um 
traste lnsupportavel, sem 
elegancia, uma trouxa de 
pa11110 com um cabo feio. 
Tenho pena de ti. 

-ê tu? E's uma mulher 
magra, nervosa, aborrecida, 
que nem mesmo serve para 
afugenlar os cães vadios, 
que te mordem a ponteira 
por desdem ao teu orgulho. 

-Infame l Mostro já para 
quanto valho, villão l Que­
bro-me sobre ti, presum pço• 
so. 

-Desdenho o odio, que 
nada mais é que umn falsa 
desafronta como as que cos­
tumam fazer os homens 
que te earregam, traste inu­
til, joia de vadios, serpen­
te petrificada. 

* * * 
Assim discutiam uma vez, 

em um canto de janella, 
uma bengala de luxo e um 
feio guarda-chuva ( e sol 
tambem) quando eutrou o 
Barão vestido para sahir. 

O tempo estava indeciso. 
O Barão olhou pela janella, 
pegou a bengala e sahlu ... 
Mal, porém, deixara a casa, 
alguns pingos de chuva 
cahiram ·lhe no rosto. Vol­
tou, deixou a bengala es­
quecida no canto e, apa­
nhando o tlesgracioso guar· 
da chuva sahiu triumphal• 
mente. 

Assim como a bengala 
são os homens que outro 
valor não teem senão o da 
riqu,za : emquanto se trata 
de vaidade e vicio, e11con· 
tramo! os prestav~hl, mas, 
desde que se trate do vér• 
dadeiro valor e da vi, tude, 
nao passam de simples ben• 
galas vaidosas. 

MARIANINH.\, 

Meu palad ar nunca erra, 
P o is &ou bamba na mamata ; 
A melh or fructa da terra, 
E', certamente, a mulata, 
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Jf:DRADA ••• "tritica" !ocial Fogos D~ 

- DATAS INTIMAS de artificio) 
JEntbírro 

com ... 
O : orres foi promovido N fez annos a 7 deste o nosso 

:,, ag itc de quarta. as- amigo e assignante sr. He!tor F. 
rido, edtrcado, crescido e de Mello, distincto propnetarlo 
d.H 1r i;;ticado n'esta terra, nesta cida:ie. 
for:'1f!l imnumeros os abra- -No dia 15 do corrente fez an, 

b nos o 11r. Henrique Santos, cava-
ÇO" que rece eu por occa- lheiro muito•conhecido e estima-
~•an da sua promoção• do em nossa sociedade, 

Q ,ando, porem; o Jambo -liontem, passou o natalicio 
lhe d ava os parabens por da distincta professora j:smeral• 
tão irreflectido acto da ad· dina da Silveira, residente em 

1 d Sampaio. 
inin ístraçã.0 da Centra O -Hoje, faz annos o joven Ruy 
Brasil o Oastao, tirando o Barbosa Martins de Azerede. 
íns t -~ento da bocca ( pois -Em data de amanhã vê pas-

f sar seu anniversario natalício fil 
n'esta hora se es orçava por noilso joven e presado amigo sr. 
tirar um nocturno de Cho. Estacio \1:utins de Azeredo. 
pin no clarinete) propoz -No mesmo dia faz annos a 
contar uma anedocta. E illustre professora publica no D. 

federal d. Sylvia de Deu11 Ho-
começou : . . mem. 

--Um ladrão que se tnt· 
ciara na uobre arte de rou· 
bar, foi, certa vez, a um 
outro já arosentado, e pe­
diu-lhe um conselho ; ~m 
remedio, pua eviti.r a tn· 
ter-1Pnção importuna dos ca­
chorros das casas onde pu­
nha em pratica a sua ho­
n ~sta profissão. O aposen· 
tado deu•lhe uma oraçao 
Pª" quando fosse persegui­
do ~elos cães. 

Ne~ta mesma noite a ora• 
ção foi posta em pratica, 
s,.:.tn o menor rewltado. 
AJorrecido, discrenle, o la­
drão iniciado volt0u ao 
seu mestre, e contou o sue­
cedido. Tinha sid~ mordido 
por um dos cães da casa 
rnubada, sendo força do a 
d •ixar o roubo e correr um 
bom pedaço. O velhote, 
com a maior freugma deste 
mundo, ponderou lhe : -
•• Ah I muinha fio, você não 
judou com pedrn,.. ~ssa 
oraçllo é muito boa, mais e 
oerr-ic;o 1·udá Nossa Senhu 
l " ra com pedra nos cachorro 
- rodos riram-se e o O as­
no c0ntinuou :-foi assim 
; µromoção do Torres : "elle 
j• cou cum pedra". 

o 

Otten Avaip 

-•*•-
amigo já pagou a 
a sua assignatura? 

~ ,_.,.,, ,.., ,,.. 

O ciume é uma homena­
gem que os homens _ren· 

..ic 1· ás r,,ulheres bonitas, 
ou que lhes parecem tal.,, 

NASCIMENTOS 

Nasceu a 26 do mez passado o 
menino Oetulio, filho do apre­
ciado poéta Uetulio Mariano e de 
sua gentil esposa professora Ma­
ria Barbosa Mariano. 

-Jcsé é o nome ~e mais um 
filhinho do sr. Theecnto da Vas 
concellos e de sua exma. espon 
d. Natalina Pimenta de Vascon 
cellos, -nascido a 7 da co~rente. 

-O nosao presado amigo sr. 
Pantaleão R!naldi e sua gentilis 
s!ma consorte d. Amelia de frei 
tu Rinaldi, desde 12 do fluente 
acha-se enriquecido com o nasci 
mento de sua filhinha Déa. 

f ALLECIMENTOS 

No dia l2 deste deu se o pre­
maturo passamento, no Instituto 
Oswaldo Cruz, onde !e internára 
accommettido de grave enfermi • 
di,de, o joven Antonio _Rina(di, 
irmão do sr. P.intaleão Rmald1. 

Muito , elacionado em nossa 
cidade a noticia da morte do mal 
logrado moço causou profunda 
consternação. 

Seus fuBe •aes realisaram se no 
Cem1terio do CajÍI, na Capital, 
110 dia seguinte ao do obito. 

-Em Paty do Alferes, on~e 
residia e era importante proptJe­
tario falleceu 110 dia 14 deste p 
ex-d~putado Benjamim Bernardes, 
figura de relevo da política op­
posionista deste Estado. 

Seus funeraes tiveram extraor­
dinaria concurrencia o que reve­
la o alto conceito e profunda es 
tima votada ao grande político 
pelo povo patyense. 

Aqui deixamos consignados es 
nossos sentidos pesames ãs fami­
lias enlutadas. 

NUM BOTEQUIM 

O caixeiro-Que cerveja 
quer? cl11ra ou preta? 

O freguez---Preta ! ho­
mem I pret que é a rainha 
das mulheres l 

A roda era composta, na 
maioria, de rapazes solteiros 
e o Theophilo, como bilhe­
te corrido, mettia o páo nos 
namoros da actualidade. 

O Heitor por 
desejar uma no. 
ticia de seu an 
niversario m a s 
que não enches­
semos uma co-Hoje-dizia elle-um ra· 

paz namora e fica noivo to. lumna. 
da vida, porque lhe dão to- -A pose ezotica da ca-
da liberdade. Vae p'ra casa requinha do Edson. 
da namorada. e fica até 10 -Com as bellas partidas 
e 11 horas da noite, aborre· que temos assistido no S. 
cendo os velhos, e muitas Club lguassú. • 
vezes não .leva siquer um - O Maria A. querer dei­
presente para a menina. No xar o bigodinho, mas diz 
meu tempo a cousa era ou· que só com consentimento 
tra e quando visitava a noi· de certa senhorita. 
va, levava sempre uma lata -A voz maviosa do ~ym· 
de banh.i, um pão de 500 pathico Rogerio. 
réis, lima abobora, emfim -O Carvalinho dizer que 
uma lembrança qualquer, e a mulher não deve estudar. 
mesmo assim era obrigado -Com um certo noivado 
a dar o fóra ás 9 horas Qél "inguiçado '' que ronhece-
noite. mos. 

Imaginem qu e para me · -O acanhamento da Sta. 
tornar noivo foi um custo, O. O. 
pois o velho não queria -O Thius querer dei --
nem por nada c0nsentir. xar cavanhaque. 

E olhem que ganhava -A cora de santa da 
80$000 e pro·pu;z-me ainda senhorita A. B. 
a viver com a pequena, ás -Com a barriguinha do 
suas exoensas. Mes1:io as- Gabriel Soares, 
sim se ~ão fosse as moam -O Antonino receitar a 
bas do Olympio nada teria formula C-- H - O-P-2 
conseguido. E. as minhas vi- como preventivo da febre 
sitas não passavam dai 9 Amarella. 
horas. -Com a grippe que embir. 

A esta hora o velho cha· rou com o 
mava um cachorrão enorme 
de nome leão ( todo cachor · EMBIRRA D,O 
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Não rimo •mões> com cCamões•, 
Por s~1em rimas ralés ... 
Se en metto os pés pelas mãos, 
O amigo-as mão3 pelos pés. 

ro com este nome é mol­
leirão) e fazia um gesto 
com a mão, de lhe dar 
qualquer cousa. Como é 
natural o cão escancarava a 
bocca e o velho approvei· 
tando se do ensejo, resmun• 
gava: 

--Estàs com som no leão? <XX><><><><><><><><><>~ 
Tambem são horas de nos .,. • ,....,., 
recolhermos ••• 

Aquillo era o mesmo que ''(giltªcu" litl téhl 
dizer para mim : t li • 

-Dá o fóra ! •. 

Philarmonica 

Pharmacia de plantão : 

Pharmacia Iguassú 

R. Marechal floriano, 106 

:><><><><><><><><>O<><><><><> ..,..,.,,,,,.,... ... ....... ~ .... 
O presente é um 11 garantia 

do pass .cio e uma pro­
babilidade do futaro ... 

( CINE VERDE ) 

Hoje, u Garotas Moder• 
nas , com a graciosa Joan 
Crawford, em 9 actos ; os 
3° 4º episodios do film em 
series «A Cicatriz Escarlate• 
e uma comedià em 2 actos. 

Segunda feirn, o querido 
Rich ard Dix em «Bate Bola 
do / mor> fina producção 
em 8 c1ctos, um far-West e 
uma comedia em :.2 actos• 

-A Mariquinhas deseja­
va uma irmã.-" Vamos pe· 
dir a Nosso Senhor que 
nos mande urna'' ,-disse 
ella á mãe. Depois ajuntou : 
" Mas não, nao peças, por­
que se hós ambas pedis$e· 
mos elle podia m-a11dar-nos 
gemeos'', 

-" F..ntão que temos?" -
perguntou o policia a um 
bebado, que a praguejar, 
não conseguia abrir a por ­
ta de sua casa, com a cha-
ve. 
-" Minha mulher--res· 

pondeu o ébrio-é tão em· 
birrenta que mudou o bu• 
raco da fechadura ..• " 

A Patrôa :--" Desejo so­
bre tudo que uma creada 
tenha aistinçao ". 

A Criada :-'1
• Pois saiba 

a senhora que fui operada 
de appendicite ". 

e R 

Sportivos 
GENTE DA BOLA 

5 . .J. 

Irmão do "mestre cabeça 
de ouro" e do'' frango d'a­
gua, não podia ser refracta· 
rio á pelota e d'esde gury 
trJZia em constantes bom• 
bardeios as vidraças da vi­
&inhança, para satisfação do 
Belmiro, que d'esle modo 
éncontrava sahida para os 
vidros empueirados que tem 
á. vend::i na sua taberna. 
Entretanto para o lguãssú, 
foi n'um festival deste in-
cluido no segundo team, 
visto que o seu jogo vinha 
progredindo consecutiva• 
mente. Não foi feliz entre­
tanto, pois devido as pra­
gas e moarnbas do Nico, ao 
qual barrara, não conseguiu 
dar na bola e só acertava 
no zinco do campo, emquan· 

. to O FILANTE OI! CIO A.RROS 
Mãe : -" Não sei o que gosava radiante na cerca, o 

tem o bébé. Tenho estado a fiasco que o seu substituto 
contar lhe a uma hora e el· fazia. 
le não para de grilar''. Aborrecido com o inõuc-

Pae :-'' Porque nao pa- cesso, ao chegar em c~sa 
ras então de cantar?" pediu aos manos Djalma e 

Mario que lhe applicassem 

O Pequeno :-" Papae, 
que é um titulo vasio? " 

500 puxões de orelha, pa 
o ra castigo da fiasqueira pra-

ticada, além de pintai:, os 
pés dr pixe, luto fechado 
por 6 mezes, · até conseguir 
rehabilitar-se. 

O Pae : -" Um titulo va­
sio, meu fiiho, é © modo 
por que tua mãe se refere 
a mim como chefe da casa 
quando temos visitas ''. 

A. mulher:-" A cozinhei­
ra disse -me agora que ten­
taste beijai-a ". 

O marido:-'' Elia mente. 
E o peor é que me disse 
que eras a peor patrôa que 
tinha visto ate hoje". ........ 

-Que te pareceu ella no 
seu fato de banho ? 

-Antes ou depois? 
-Antes ou depois de que? 
-Antes de o molhar. 

jACYNTHO DOPES 

Aquelle festival me deixou 
Ião tonto-- dizia elle--que 
quando via bola chegava 
a ter vcmitos e tonteiras! 
felizmente não era tempo 
da febre amarella, -,;enllo es• 
taria com certeza, plantado 
na chacara do Thomazinho ! 

Actualmente é dlectivo 
do segundo team, pois ma• 
no dos "BAMBAS, não podia 
deixar de ser BAMillNHA. 

Microbio 

O amôr que nasce da vai­
dade morre, frequente 

mente de tedio . •. 

VIII ,-, W :.: ,,.,,,_ Ww 

S 
ÊM a mulher a Historia O AMIGO J.A. PAGOU A 
seria um enor.;,e bocejo... SUA ASSIONATURA? 

1 C A J 
,.., -~-- ,,,.,.. ... -~-

Jornal de Cas­
cati n ha 

--=º==--

Recebemos e agradece­
mos a grata visita que nos 
honrou o interess?.nte con­
frade serrano, Jornal de Cas· 
catinha, dirigidu pelo illus· 
tre collega J. D. Carneiro. 

De feição agradavel e 
bem redigido, o conceituado 
orgão da linda cidade de 
Petropolis, aprese o ta .se re· 
pleto de leitura agradavel 
e de interesse geral. 

Aos presados confrades, 
a presenta mos nossos corde 
aes cumprimentos, promet· 
leRdo satisfazei o com a 
permuta solicitada. 

----....:-; ............ . 

Charadas 
Ao Ronaldo n· 1 

Todo objecto que serve, em 
qualquer tempo dá proveito 2-3 

Ao Nêrê n· 2 
Alli, o animal passa á presunto. 

1-1 

K 11 

,r ... ,. .. i 
1 ~ Bazar i 
' ~ ' 
1 Popular 
: : 
' • 
' ' • ' • ' • ' ' ' 

ferragens, linh ~, louças 
e artigos de f111tazia. 
Madeir;is e MateriéltS 
para co11st. ucção. 

! rnANc1sco urPous & PINHO l! 
: RUA B E RNARDINO: 
' i : MELLO, 185 , 
: NOVA IGUASSV ! 
·-------------- b~ ,-- - .,,..,..d 

FARTURA 

Um sujeito dizia a um 
aventureiro : 

-Olhe, que é publico e 
notorio que tua familia vive 
morrendo de fome, 

-E' falso, re~ponde elie. 
Todos vivem fartos: Minha 
mulher está farta de mim, 
eu farto della, os creados 
estao farto s de nós, nós far. 
tos delles ..• Já vês ••• 

Concurso de 
Belleza 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem envia­
dos a esta Redacção : 

Guilhermin a Gomes 725 
Julia M. Baroni . 499 
Irene W. Pereira 340 
Djanira Chaves . 301 
Olga Gomes . 222 
Ouajajara Pereira . 212 
Avany R. da Silva . 123 
Irene M nezes . 116 
lracema Lobo . 111 
Yolanda Sõmpaio . 101 
Diva Marinho 101 
Albertina Botelho . 24 
Edmeia Santos . 22 
Luiza Pires . 14 
florzina da Con ciça:o 10 
Lethice . 9 
Laura Sampaio . 9 
Arminda Mello . 9 
Mer-:edes Pimenta . 8 
Zilda Ribeiro . 8 
Elza Marinho . 7 
Maria J. de Andrade 6 
fosca L.azzari . :3 
lsbelta Ribeiro . 3 
Kildes SilV2 . 2 

U ATAR alguem por ques• 
IYI Iões de amôr é como 
rasgar o papel quando não 
se consegue resolver u·m 
problema de mathematica,,, 

.... ,. ,.,""""' ... -.,.,..*,..,.,,., ........ . 

l)HlUlM/IClft CENTRIIIJ 
Consultas gralis diarl~s 

Dr Ziliah de Moráes 
Martins 

das 8 112 ao meio dia 

Rua Marechal Plo11lano, 214 li 
Nova lguassú•E.do Rio 

-----------•··----,..,..,_ww-«e , \ 

~ e o rt e u n s o o 1: \' 
i Bl:1111 l:Zll 
• 1 
l 1 VOTO EM ____ _ 

' : 
l 
l 
1 As, ________ _ 

: . l ___________ 1 

l 



A e R I T I e A 4 ... ,,..,,,..,,,, ... ,,.., .. ,,..,.,.,,.,V'lti#~ .............. ,.,,..,,..,..,,., 

. .,..,,. ~--- . .,., ~·- .,.,....,,., . -..... . 
~ OLARIA MANOEL DOS REIS 

IJ R A VCeAnPdleTbÃaOrroC,HaAreViaEeStijolos, tudo de I· qualidade. f HEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
NOVA IOUASSU' 

..,.,...,,...,~ ............. """-"'.................. . _,.,,.,,., ....... ,..,,,,, ,,.., .. .,, 
' ---. · ... ~------------------------------- ---------------------··: 
' d ·ct ' 1 d· . d t • Completo sortimento e v1 rc& : 
: Kl ittaee1110 a Ma ft!Z para vetrines,vidraçasdecores, : 
! mu :ulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- j 
l pas, es,:: elhos e molduras para quadres, etc. : 
! Ma le rial electri co, art igos de escriptorio e par a col- ! 
! legi ,. es, Folhi nhas, car tões, etc. l 
i_ BELM IRO Vl[ IRA fERIIANDES & C.---Rua M Flori ano,_ 11 -A ! 
:j N. lGU/\ SSU'-Fil ia l em Nilo po lis: Av. Lazaro de Almeida, 195 j 
%----- --------?#•--------------------------------------------------~ 

f Larnpada s, insta-Ilações electri.as, material electrico, abat jours, 

\. ... ,,.,.,,~~~ .....,... ...... ~~~- ... . ........... ...... ... .......... ..,.._! 

f. Só na '',MSUH.11.tflDOüfi Dt lüUl-lSSÚ"-P.M · Seabra, 10 
< . ã < N O co mprem na cid3de, pois os preços aqui s o os mesmos 
• ...,._._""~ ... ~ ...,.,,...rv ... ~ ... ~ ,.,,....., • ...,.,,.~ ,., ,., ,.,,., .., ... .., ... ~ 

•%••··· _.,, 

j flrouguc Unh}O c~~l~~eâ! ~~ 
, "l; vacc n, por• , 
~ co e carneiro de primeira qualidad e. 
; I 

~ Ettn~sto moireitta ... , ..... _ -···--
i O unicó que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

~ R. MARECHAL FLORIANO, 214- NOVA IOUASSU' 
!í.,.,... ft .............. ft ......... ....,. .............. ......, .......... ,.,u ftft. 

) 

o u I u N D A E e Al D o D E e A H N A DO co ELH_O 

1 
< arv o, lenha, louça de barro, aves, ovos e Soryete de vanas 

qualidad es. DEPOSITO DE GELO 

PEDRO e. COELHO-Rna Marschal Floriano Jij8 HOVil IGUilSSÚ 
".,~------ -~ ~ ...... ,., ... ,.,~ ,.,,.,~,.,,.., "'·-•• "'""->~, ... ........,.,.,,.., .. 

.... ~ . ..,. . ····-~-- ....... ~ .... _,., ,., ... 

!Õespe~s11 Olobo lm:o~~ç~,~·d~~:~ d~ 
~ cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
! do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

l '"' -~b lID _ tli.Híf'ii Is ~~ 
Rua M. Floriano Peixoto, 198-Nova Jguassu 
~ _,..,......, - ' ,.,,,., ............. _,_,.~ .. ,., ... ,.,~ ....... ...-...- '"' ~-... -~- ... 
.,_,., ,,,,., .. ,.,,.,,.,,._ , ..... ,., ,.,,.,,.,,...,,., ..... ,.,,., ,., 

P h • 1 ' Rua M. Floriano, 106 arrflac1a guassu (Proximoá estaço) 
Completo sort1mento de drogas nacionaes 

e rx(rangeiras a preços 111odicos, 

' 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Viscor.dessa de Pirassinunga, 62 RIO • 

..... ~ ......... ~ ...... -...... . 
Tintuttattia Elite fluminense 

...__ Lavagem chimica de primeira ordem _ 
Tinge se para luto e111 24 hora-s. Limpa e passa ternos em 30 

minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 
etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

Açougue São Jorge 
ADELINO DE OLIVEIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo todas tllas de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arnme, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' 

... ,,..,,.,, ............. ,., ,., -
· ! V. Exc. quer o seu terno bem passado? N o perca o seu 
: tempo, Manda-o para a · i 

I! Sit/:~::~:-: MAR~:~:~::L rf~ ~!l~ila: \~4-A~~ám !. ~:c. ,, 
I!, _encontrará officiaes habilitados para attender o mais exigen­
., tes dos nossos freguezes. Reforma-se cha péos em 2 horas 
: Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos" 
' TINTURARIA CAMPOS l NOVA I G UAssu· e o ( li 5 o 6 fl ( u R ( 11H1 CO NSUL TORJO: Segundas, quart as e 

stxtas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

·-----------------------------•r•----------•-•·•·•---·?C:Z ··••----------·· 

1 CASA SÃO JOAO 

--·~,., ,.,....,..,_,., ,.,,.,., ~ ,.., ..... -~ . ..,,,.,.. .. ,..,,.., . ,.., ... . . 
. _.......:....... : ---- -------------------------------- --------------------.. ,, 

il/ A o f o R T E D E I G A u s s U' f!1/ 

Caíxões morJuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam-se encommendas a qualquer hora . 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 
i;I Grande J\rm ... zern de seccos e molhados, ferragens, !j 
;, intas, looçfls outros ~rtigos-Vend_e só a dinheiro j! 

1 

•' ' J[.;:_~~'.~t~!,~;~~~!.t~~~~:;~;~;~~~:~~-~?.--~ 
1 
__ N_o_v_A_i_ou Assu· 

João Carias-Ruá M. Floriano Peixoto, 144 

ESTADO DO RIO 

REO- E OFF/CINAS , 

AV. FRANCISCO SOARES, 28 

-
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo 
.. .,,.,., 

,., ....... ~ ,..,., 
1 

ASSIGNA TURAS 1 1 
Mez . . • • t 000 
Num. avulso • 200 

Anno 1 Nova lguassú 
Domingo, 24 de Março de 1929 

Estado do Rio / -- ,., .... 

:Burrices. • • 
==-•-== 

O regedor d'uma das fre 
guezias do conselho de La­
mego recebeu .. um officio da 
_aciministração, fazendo-füe 
diversas pergwntas, indis­
pensaveis á elaboração de 
uma estatistica. 

O regedor respondeu nos 
seguintes termos: "lnselen ­
tissimo Sinhor-lncluso ar­
remeto a vossa incelencia a 
inclusa relax"ção dos acon­
teciQ1entos que aconteceram 
cá na freguezia 110 anno 
findo, que· acabou de findar 
em 31 do mez findo, digo, 
_que findou. 

Almas -Nenhuma: Cá na 
parochia ninguem acredita 
nessas tolices. 

Nascidos na Freguezia­
Ntnhum, porque a igreja só 
está aberta de manhã cedo. 
Cada qual nasce.-na sua ca­
sa, e apenas o filho da Ta• 
reza Ca_nhota é que nasceu 
no trigal do ferrador por 
ella não póder ir mais lon• 
ge. 

Mortos na Freguttla­
Ncnhum. Todos morrcum 
ent iuas casas. 

Ca.;u publicas-A do sr, 
Padre prior e a da senhora 
fidalga. Todas as outras 
sã@ urnas pobres choças ao 
pé da que lias. 

Idiotas-Só o mestre es­
cola, pois não ha cá outro 
que tenha idéas como as 
delle. 

Num. 41 
.............. .. , ... ~ ..... ,.., 

MUSA IRREVERENTE 
..... '-""-

~~ ---

Minha musa é creança matrapilha 
Que se·crebu na rua aos trambolhões, 
Não sabe declarar de quem é filha 

RE.MINISCEN~ 
C IA S ... 
························ ········"······· 

Uma por hoje 

Desgraçado r 
E dorme na soleira dus portões. O soffri01e11to o arrastára ao 

leito de mortef ... 
Como elle sentia Bilenciosa­

mente, intimamente, aquella dôr 
que o ditinhava na lentidão das 
t.oras 1. .. 

Um cavalheiro interroga 
a uma cre,1nça cega, a quem 
acaba de dar uma esn.ola: 

-Tens paes? 

Sem cuidados e af'1lr;os de familia, 
Cresceu no entrechocar das multidões, 
Sua boquinha, onde um cigarro brilha 
Sabê dizer horríveis palavrões. ' 

E' debalde que banco o Mello ,\faltos, 
Dispensando-lhe mimos e bons tratos 
E a educação que lhe faltou dos paes: 

Quando lhe visto 11111 terno mais correcto 
Minha musa, coitada, toma o aspecto · 
Dum moleque enfeitado e nada mais., . 

J.IENATO FROTA PESSOA 

o amigo já pagou a 
sua assignatura ? 

----------
V e I ó z 

Agencia de transportes 
fornece pedra, tijolos, 

areia, etc. 

MOIICYR 6 1111.JHO 
RUA RITA GONÇ.\LVES, 97 

Elia, ~ companheira infatlga­
vel e fiel dos seus lnfortunios, 
das suas ,angustias; <llla, que lhe 
dera o ser, que e, vira sahir de 
suas entranhas, o expoente ma­
ximo da sua vida, sentada ao 
~eu lado, velava . pela sua exis­
tencia, afagando aquella cabeci­
nha, cujos cabellos louros e anel­
lados foram tantas vezes coher­
tos de beijos do um verdadeiro 
affecto maternal. 

Eile, como que s ·nlin, um 
alivio com aqu111Jes carinh•JS 
que somente o coração de mãe 
sabe dispensa i-os, supplicava, 
repetidas vezes, com aquella ter­
nura das almas puras e crysta l­
linas : "Só queria que aquc:lla 
dô r 111 e passasse ! ... " 

Esta phrase tão languicl11 e tão 
terna, repetida como um estribilho 
de innocencia e soffrimento, 
trouxe-lhe, então, á memoria, 
naque ll e momento de affliçilo. 
um a das scenns mais vivas, pas­
sndas na sua exictenci.1 feliz - tão 
cedo extincta-quando um <lia 
aquelle que tinha levado p:ira 
sempre dest~ mundo a s11a ven­
tura a deixára desanimada, l!n­
volta no horrorozo crépe da vl­
uwz/ ... 

Tamb.!m elle, ainda no verdor 
dos annos. tendo a m, H·idadc a 
lhe cantar no coração, se IIJc a­

....,....,.,.,_...,..,..,._._,.,.,_,.,...,.,....,....,..__ poiára ao ho111bro, l!, no deliri n 
<><><><><><><><><><>O<J><><><: da febre que o torturava, encos­
-~.,_,.,,..,,.,,...,.......,.~-""""'----- tada a cabeça ao calôr de sua 

NOVA IOUASSU' 

----------
abespas. Emqu~nto ó resto, 
apanha se cevada e palha 
para os cidadaos, 

Gado bovino-O burro do 
juiz de paz, a mula do_ mo 
leiro e as cabras dos filhos 
delle. 

carne palpitante, ent/lo velada 
apenas pela cambrai rendada ciC' 
um penteador caseiro, 11111rmu­
rava quasi que imperceptivel­
mente, esse mesmo queixume ... 

-Nao, senhor; morreram 
-E irmaos? • 
-Tenho 11111, c• go como 

eu ; mas nao no:; vemos 
nunca. 

N A melhor das hyputhe • 

~es, o c1u111c e o gui:rnw 
da fdtctdai..h: ... 

><X>ÕÔÔoôoo-woóô 
~ ._.,_w•,.. -- ._.,_ 

brc que o queimava. 
E aquclla chuva de beijos tão 

mac1;1, tão a•: aricia ntc, cvm~ go­
tas de o: valho a ai cntMem pt:rn­
tas emurchl!cidas loi comei um 
ca lmante poderoso e magico. 

t a crianc111ha, co111pri: he•1-
dcu a grandeza ctaque ll e 1;oração 
4ue o calcntava cv 111 tanto ::r­
d~r, cm vez de rcpcrtlr o estri­
ll_llho queixoso, 11111rmurava, n'um 
riw cheio de purcz .. e l1111ucc11-
~1~: "Ai, corno vae allviaudo a 
minha dôrl. .. " 

E ella beijava-o sc n,prc , ro­
çando lcvl!mcnti.:, sub tiln1 cntc 
o~ lalJioli tn.: 111ulos, 110 rui,tinh~ 
já animado por um sort izo a­
gradéci<lo que dizia: "l'ar,sou a 
dôrl ... Estou t, o 1.lc111 as!.1111I. .. " 

E as lagri nias, alvas como < s 
lyri o~ das campinas, i1ro11q>1.­
ra111 1mpc1uosa111c11tc dos olhos 
cl1eios de ternura da infeliz mãe 
porque até es, a mesma phras,; 
transbordante de. su1tlmcnto, do 
emoção, ell a ouv11·a lambem de.a 
lalJios adorados, eiucnt~ e ,hei­
os de vida, do ente n1ais quell• 
do, que a mlrk um <lia td,~r,aF , 

Então , i.nn a nova clúr se lh1 a­
podc rou da r.1 111, dolori 1 ,, ; -
zendo o r Vl 111 s·1., 111e111c 

Suicidios-Um só, o de 
Pedro Zaga!, que morreu 
dum coice que lhe deu a 
besta do moleiro. 

Contribuições-Nesta fre ­
guezia devem pagai- as os 
ppbres, porque 0s -mais não 
têtn com que; __ - . . 

Ceriaes-Aqulnãd ha mel, 
quanto mais cêra. As abe· 
lhas são mais do que as 

Gado de outrns especies-
0 porco do meu escrivão, 
alguns patos e gallinhas e a 
rapaziada miuda de pé des­
ca!çQ. :,._. 

Está conforme. 

Teve a impressão esmagado­
ra de ou vil-o de novo.. . e co­
JllU n'um sonho vaporozo, arras 
tada por um simples impulso 
insplicavei, para melhor revi 
ver a sua recordação ageitou do­
cemente a cabeçinha annellada 
do pequeno. e·, devagarinho, com 
uma suavidade sem igual, n' uma 
effusão de affectos de tal modo 
fervorosa e forte, cobriu ele bei ­
jos, muitas vezes repetidas, a­
quolla bocca pequenina, de labi­
og escarlates, corrtrahida pela fe. 

d' um a re~0 , o, nad11\1ra a~ 
marga daq uclla au<la<lc, no 111a­
guar cil!licloso daquella rc111inis­
cencla, quü uma nL,nça tão lr.­
conseicnle111u11e des1,enarnl ... 

Villa Milit ar, 2i;.~.g29 

Juca Til .J. R. Al111eida Bastos 


